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STE pensamento jus- 
tífica a presença de 
nove personagens na 

— corrida para Belém. 
E seécerto que alguns 

dos participantes têm perna su- 
ficiente para aguentar a marcha, 
outros há que, desde já cansa- 
dos, se sentam nas bermas do 
caminho: apregoando qualida- 
des que nada contam para a 
movimentação encetada, en- 
quanto outros espreitam possi- 
veis fraquezas dos seus compe- 
tidores, apontando-lhes erros de 

rso, reais ou imagináveis. 
No primeiro caso estão: 
Aquele ingênuo guardador de 

ovelhas que nunca teve brin- 
quedos, como eu, aliás, que não 
só pastoreci os ovinos, como, 
também, os caprinos e os bovi- 
nos de meus avós maternos, nos 
momentos em que os livros e, 
mais tarde, o trabalho me deixa- 
vam livres. Quanto a brinque- 

À história repete-se 
Artigo de 

Moreira Vinhas 

Só procura elevar-se quem não tem bem 

a certeza do que vale. 

(Pedro Mayer Garção) 

  

dos tive-os, e em abundância, 
porque os construía eu próprio, 
na oficina de um carpinteiro 
vizinho, cedida por seu filho e 
meu amigo de saudosa memó- 
ria. Possuí, portanto, bicicletas 
de pau, piões, bilhardas e bata- 
lhos, bolas e «camonas» de cho- 
ca, arados, grades e «juntas de 
bois» (estas constituídas pelas 
mais belas pinhas verdes que 
encontrava nos pinheiros), que 
sei eu, um mundo imenso de 
coisas lindas com que brincava 
pouco, porque ao tempo, usa- 
vam-se mais os tempos de tra- 
balho do que os livres como 
agora. De qualquer modo, tudo 
quanto deixo dito pode ser, e é, 

  

cim 
publicava à seguinte local: 

  

Verdade sobre o analfabetismo 

Ao longo dos anos, sempre se combateu o analfabetismo 
em Portugal, tal como nos demonstra o «Ecos de Cacia» de há 

enta ános, quando no seu n.º 2, de 15 de Agosto de 1930, 

Questões de ensino 
«Há umáno; pouco mais ou menos, o sr. ministro da Instrução 

Noticiava há 50 anos 

doce e consoladora recordação, 
mas está longe de servir para 
elevar alguém aos olhos de um 
eleitorado consciente, Fique-se, 
pois, Senhor candidato - pastor, 
por idêntica recordação, não 
contando com o meu voto, em- 
bora possa contar com a minha 
simpatia, pela sua candura. 

Depois, aquele senhor que 
dizem rico (e é petulante nar- 
cisado), que afirma contar com 
os votos das raparigas bonitas, 
como se estivesse em causa 
qualquer concurso de beleza em 
vez da escolha do supremo 
Magistrado da Nação. Não sei 
se, perante este desplante, o 
Povo Português sentirá vontade 
de rir, se de chorar. Por mim, 
sinto vontade de pedir licença 
a voluntariosa Rosária da «Dona 
Xepa», para dizer, como ela 
diria: «desculpe, senhor candi- 
dato, mas Vossa Excelência tem 
pensar de jerico». 

A seguir vem um Deputado 
no desemprego, dizendo - se al- 
ternativa aos Generais. Simples- 
mente, os eleitores sabem que 
ele traiu o partido que o elegeu 
e não estarão dispostos a correr 
o risco de serem, de igual modo, 
traídos nas suas intenções. De 

  

ELEIÇÕES 

a 70e Dezembro próximo 
E já no dia 7 de Dezembro próximo que se realizam 

em todo o País as eleições para a escolha, de um. Presi- 
dente da República. 

Feito que foi o devido sorteio, vão aparecer nas listas 
pela seguinte ordem os nomes dos candidatos: General 
Soares Carneiro, Coronel Pires Veloso, Major. Otelo 
Saraiva de Carvalho, General Ramalho Eanes, General 
Galvão de Melo, Carlos Brito e Aires Rodrigues. 

Será entre estes sete (se não desistir nenhum entre- 
tanto) candidatos que teremos de escolher o que melhor 
possa desempenhar o elevado cargo de Presidente da 
República. 

o novo Chefe do Estado.   Esclareçamo-nos devidamente, para todos irmos votar   
  

que se dê de barato as suas ati- 
tudes na Assembleia da Repú- 
blica, que nada depuseram em 
favor das suas pretensões. Fique- 
-se, pois, por estas e... que Deus 
o ilumine. 

Mas temos, agora, na berlin- 
da um outro Senhor Deputado, 
este, na verdade, coerente consi- 
go próprio, o que é alguma coisa 
já. Sabe-se, porém, que não está 
destinado a ir até ao fim, optan- 
do por uma retirada estratégica, 
na devida oportunidade, em 
favor do concorrente que mais 
se lhe aproxime. É claro que 
isto bastaria, só por si, para aler- 
tar o eleitorado quanto aos seus 
desígnios se, para além do mais, 
não se soubesse «com quem 
ele anda... para se saber as 
manhas que tem». 

E, por exclusão de partes, 
ficam-nos, apenas, como possi- 
veis vencedores da maratona, 
cinco militares, alguns dos quais 
com suficiente capacidade para 
subirem ao pódio. Entre eles, 
contudo, apraz-me destacar o 
menos ostensivo e mais com- 
batido, certo como estou de que 
a própria virtude está exposta 
aos golpes da calúnia, conforme 

tomou a iniciativa de proibir a saída de Portugal aos analfabetos, lou- 
vável medida esta que tende a valorizar os emigrantes portugueses, 
muito especialmente os que se destinam ao Brasil, onde as dificulda- 
des, na luta com outros emigrantes mais cultos, iam, no parecer de 
muitos, aumentando desesperadamente. 

A proibição principiará a ser aplicada em Janeiro de 1931. 
Ao Estado, cais faltaria autoridade para assim proceder, se não 

facultasse aos adultos os meios de se instruirem. 
O sr. ministro da Instrução, para que tal facto se não desse, esta- 

beleceu 500 cursos nocturnos, onde os analfabetos fora da idade esco- 

"ar, e que necessitam trabalhar durante o dia, possam, se quiserem, 
aprender o que lhes é preciso, já não só para emigrarem, mas também 

resto, o cargo a que se propõe 
exige muito mais do que este 
candidato lhe pode dar, ainda 

Shakespeare nos garante. 
(Conclui na 2* página) 

= AVEIRO 
  
  

lizmente, há analfabetos. 

Municipal de Aveiro.» 

mãe também foi aluna dela.   A verdade acima de tudo! 

pata melhor arrimo da vída, mesmo em Portugal. 
Seria, portanto, da máxima utilidade, que entre nós se criasse 

também um ou mais cursos nocturnos, pois também entre nós, infe- 

Com vista ao sr. presidente da Comissão Executiva da Câmara 

A verdade é que além destes cursos, muitos outros se fize- 

ram através dos tempos e o mais intensivo durou uns 6 anos, 

salvo erro entre 1947 e 1952. A «Campanha de Adultos», como 

foi designada, estendeu-se a todos os recantos de Portugal, desde 
o Minho ao Algatve, e só não aptendeu a ler, escrever é contar 

"ou obteve o diploma de habilitações do 2.º grau quem não 
quis. E foi pena que os analfabetos não se interessassem pela 
sua instrução, porque lhes foram dadas todas as facilidades. 

Em Cacia, por exemplo, ainda no tempo da Monarquia 
e depois da implantação da República, a ti?Maria de Jesus Qua- 
resma, que tinha uma loja onde está a Farmácia Lusitana, ensi- 

nava a ler as raparigas, mas muitos pais não queriam que elas 

aprendessem, para não escreverem aos namorados. A minha 

Quando pároco da nossa freguesia, o Padre Manuel Matias 
Ribau, pelos anos 40, manteve largos tempos uma escola noctur- 

na para adultos, levando vários alunos a exame. 
Já em 1928 era obrigatório o ensino primário e os professo- 

res aplicavam multas por falta da frequência regular dos alunos.   
  

Prazo para arranque 

As empresas com terrenos reser- 
vados na zona industrial de Aveiro 
passarão a partir de agora a dispor 
apenas de seis meses pata artan- 
que das instalações projectadas, 
condição que, a não ser cumprida, 
dará motivo a perda dos direitos 
de reserva. 

Esta deliberação tomada pela 
Câmara Municipal de Aveiro em 
sua última reunião é consequência 
do grande número de terrenos 
reservados e por ocupar em detri- 
mento de algumas indústrias que 
também ali pretendem instalar-se e 
se propõem ocupá-los de imediato. 

O prazo até agora concedido 
para ocupação dos terrenos era 
de 18 meses. 

Entretanto, duas novas unida- 
des fabris estão previstas para 
aquela zona. Uma para fabricação 
de painéis solares com uma área 
de oito mil metros quadrados e 
outra com 25 mil metros quadra- 

dos para transformação em placas 
de resíduos de mármores e grani- 
tos provenientes de pedreiras da 
região, a qual envolverá um inves- 
timento da ordem dos 200 mil 
contos, 

Iluminações natalicias 

Estão a ser montadas nas prin- 
cipais artérias da cidade as ilumi- 
nações alusivas à quadra que se 
aproxima, o Natal. 

Como tem sido habitual estas 
são levadas a efeito pela Associa- 
ção Comercial de: Aveiro, que tem 
este ano o apoio da Comissão 
Municipal de Turismo. 

Além da Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, serão igualmente ilumi- 
nadas as ruas Combatentes da 
Grande Guerra (desde os Correios), 
Coimbra e Praça Humberto Del- 
gado. Esta iniciativa custará cerca 
de 1500 contos, arcando o muni- 
cípio com 50º/, desta despesa e a 
Associação Comercial e o comér- 
cio da cidade o restante, 

ECOS & NOTÍCIAS 
Inauguração do novo Cinema le Águeda 
No dia 25 do corrente, pelas 

21 horas, realiza-se o Espectáculo 
Inaugural do novo Cinema S. Pe- 
dro, em Águeda, com a presença 
do Secretário de Estado da Cultura 
sr. Dr, Vasco Pulido Valente. 

Agradecemos o convite. 

Pagamento: do Imposto Complementar 
Durante o corrente mês encon- 

tra-se em pagamento na Tesoura- 
ria da Fazenda Pública o Imposto 
Complementar referente a 1979, 

  

  

Desengano " 

Daqui, 
Sob a abóboda envolvente 
De incenso e alecrim, : 
Vejo ao fundo do jardim, 
Perto daquela murteira,. 
Um botão que desabrocha 
Da inocente roseira; 
Ao lado, 
Mais para cá do que além fica, 
— Sem módulo de canseira— .., 
Aponta o espinho que pica, 
Da mesma mansa roseira. 

A. Maia Santos   

  

União de Cooperativas 

As, cooperativas agrícolas | de 
Aveiro, Anadia, Arouca, Estarreja; 
Ílhavo, Oliveira do Bairto, Sanfins 
e Vagos projectam unir-se, cons» 
tituindo a União de Cooperativas 
de Aveiro (UNICARA) com o fim 
de melhor cuidar da defesa e for- 
talecimento das estruturas agrico- 
las da região. 

A discussão e aprovação dos 
estatutos da nova cooperativa terá 
lugar no dia 19 do corrente, na 
aeb da Cooperativa Agrícola de 
Aveiro e Ílhavo. : Bi 

Nesta reunião será ainda noméa- 
da uma comissão para dialogar 
com a UNICENTRO, União de 
Cooperativas de Coimbra, no 'sen- 
tido de discutir os interesses 
comuns às duas regiões. 

Caixotes da fruta 
No propósito de disciplinar a 

venda dentro do mercado muni- 
cipal, foi decidido que os vende- 
dores de fruta ali instalados pas-' 
sem a acondicionar à sua merca- 
doria em caixotes facilmente iden- 
tificáveis pela fiscalização. 

(Outras notícias na 2.º página)
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A história repete-se 
(Conclusão da 1.º página) 

Chamam-lhe «UM DESCO- 
NHECIDO», «UM MILITAR 
EM TEMPO DE PAZ e UM 
CIVIL EM TEMPO DE GUER- 
RA», «UMA FIGURA APAGA- 
DA» e não sei que mais, para 
além de o acusarem de «FAS- 
CISTA» e de «O MENOS DE- 
MOCRÁTICO DOS CONCOR- 
RENTES», etc. 

Pois bem: 
Pode ser um DESCONHE- 

CIDO para muita gente. Para 
mim é o mais conhecido de 
todos, porque é o único que eu 
conheço. Natural da freguesia 
de Custoias, do concelho de 
Matosinhos, conta 52 anos de 

idade e é casado com uma Se- 
nhora Licenciada em Matemá- 
ticas, de quem tem seis filhos 

(duas Se inhas já formadas, 
outras duas e um rapaz este- 
dantes Universitários c um outro 
a frequentar o Ensino Secundá- 
rio). Na cidade do Porto, capital 
do seu Distrito, cursou o Liceu 
Rodrigues de Freitas e a Facul- 
dade de Ciências até à sua incor- 
poração nas fileiras do Exército 
onde, por mérito próprio (que 
não por especiais benesses a 
outros concedidas) ascendeu ao 
Generalato (Brigadeiro em 1978 
e General dois anos depois). 
Mas não sou eu quem melhor 
o conhece nem quem, melhor, 

dele falar, Nesse aspecto, 
a palavra pertence aos nossos 

compatriotas desalojados do 
ultramar e, esses, não lhe rega- 
teiam admiração e louvores. 

MILITAR foi sempre, depois 
ue Militar se fez, indistinta- 

mente EM TEMPO DE GUER- 
RA OU DE PAZ: Quando es- 

ae o terrorismo = Angola 
cisso, ce-me que foi guerra 

4 da nais difícil de conter) o 
Senhor General, ainda Capitão, 
comandava e comandou a 1: 
Companhia de dores Espe- 

Da o ção s, ao tro de Instrução 
de «Comandos», tendo ecos 
dado disecinqatre, as mais di- 
versas opera: essas tropas 
de elite ui aa equeainda 
hoje se conhecem por «Coman- 
dos». Foi comandante do Corpo 
de Alunos da Academia Militar 
e do Regimento de Infantaria 

pn Abrantes, as 
Departamento de Instru 

do Estado Maior q Exér o. 
E, se desempenhou funções de 
ordem civil, em Timor e em 
África, fê-lo em comissão de 
uno por imperativo dos 
seus veres militares, que não 
lhe itiam deixar de cum- 
prir determinações hierárquicas. 

FIGURA APAGADA, posso 
aceitar em certa medida, como 
homenagem à sua reconhecida 
modéstia, que não desejo ferir 
nesta eme Nunca bus- 
cou honrarias, por mais legíti- 
mas, nem desejou nimbar-se 
de louros, próvos ou alheios. 
Esta a maior virtude entre as 

o virtudes do Ilustre 

FASCISTA? 
— Se tivemos o fascismo em 

Portugal, nem um dos candida- 
tos militares à Presidência da 
República deixou de ser fascis- 

ta, 6, ne ostensivamen- 
te, o de compensa: 

ea aí, rd mi sc ae 
nhor General de que me ocupo, 
avesso a exibicionismos como 
já-se disse, apenas cumprio os 
deveres de servir o exército e o 
país como se lhe impunha, ree- 

peitando, obviamente o regime 
então vigente, como não podia 
deixar de ser. 

O MENOS DEMOCRÁTICO 
DOS CONCORRENTES? 

— Também aceito, relativa- 
mente à Democracia que alguns 
dos seus opositores praticam e 
cujo nome profanam. Como 
exemplo a declaração formal de 
um desses opositores (um mili- 
tar) de que, se fosse eleito, dis- 

solveria imediatamente o Parla- 
mento (que o Povo, essência 
integral do princípio Democrá- 
tico, elegera em 5 de Outubro 
último). Esta Democracia não 
é, por certo, a do candidato 
apoiado pela maioria parlamen- 
tar. A sua Democracia é a outra, 
a autêntica, a que se alicerça na 
vontade do Povo e que, como 
tal, tem que ser reconhecida, 
aceite e respeitada. Nesta Demo- 
cracia, o Senhor General é o 
MAIS democrático dos concot- 
rentes, quer queiram, quer não. 

E o POVO sabe-o, como sabe 

que o país tem de ser governa- 
o, sabendo onde encontrar o 

Presidente que o governe e deixe 
governar, em plena Democracia 
pluralista. E porque o sabe, não 
se deixará convencer por atoar- 
das da ordem das que já regei- 
tou e, regeitá-las-á de novo, 

em holocausto aos interesses da 
Pátria. A oposição, entretanto, 
persiste nos baixos processos da 
sua política de mal-dizer, ao 
contrário dos seus adversários, 
que não maldizem nem atacam 
ninguém. Foi este, e será este 

uma vez mais, o segredo da sua 
vitória, pois que, como é sabi- 

do, a história repete-se. 

Moreira Vinhas 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 152/80 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz o ue MARIA DE 
APRESENTAÇÃO MAIO FER- 
REIRA, residente na Rua Cónego 
Maio, lugar e freguesia de S. Ber- 
nardo, deste Concelho de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua irmã MARIA DA 
CONCEIÇÃO MAIO FERREI- 
RA, da sepultura n.º 224, do 1.º 
talhão, do Cemitério Sul, para o 
Cemitério de S. Bernardo, para a 
sepultura n.º 56, do 1.º talhão. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
PRARENCA, 

indo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Outubro de 1980, 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

Vende-se 
Dois casais de patos ganços. 

Informa a Redacção deste jornal, 

Por Aveiro. 
  

Câmara ordenou inquérito 
à aprovação de projectos 

A Câmara Municipal, com o 
objectivo de apurar concretamente 
as responsabilidades que são assa- 
cadas aos respectivos serviços e 
segundo o que no mesmo sentido 
fora sugerido em recente reunião 
da Assembleia Municipal, delibe- 
tou instaurar um esclarecedor in- 
quérito acerca do que se terá passa- 
do com a assinatura de alguns 
projectos. 

Este procedimento teve a sua 
origem numa carta endereçada à 
referida Assembleia Municipal pelo 
Gabinete Técnico de Aveiro, em 
que se formulavam acusações, não 

concretizadas, a funcionários da- 
queles serviços. Acusava-os de 
elaborar projectos, de acordo com 
técnicos que assumiriam as respon- 
sabilidades legais e, assim, termi- 
nando por conceder aprovação a 
trabalhos da sua própria autoria. 

Aliás, aquele gabinete refere 
outras anormalidades que estão 
fora da competência camarária. 

A edilidade deliberou, pois, pro- 
mover um rigoroso inquérito no 
que se refere ao primeiro dos casos 
apontados, com o propósito de 
elucidar um assunto que afecta o 
bom nome da municipalidade. 

Coral: Vera Cruz 
tem novo maestro 

Por motivos ponderáveis, Fer- 
nando Morais Sarmento deixou 
de prestar o seu concurso como 
maestro do Coral Vera Cruz que, 
mercê da sua categoria, depressa 
atingiu elevado nível. Após a sua 
saída, tudo parecia desfeito, mas 
alguém se dirigiu ao padre Armé- 
nio Costa a solicitar a sua ajuda 
na direcção do mesmo. 

Aquele musicólogo de zeconhe- 
cidos méritos, professor do Conser- 
vatório Regional e ainda reitor do 
Seminário de Santa Joana Princesa 
aceitou o convite e tudo indica 
que aquele sacerdote irá dar con- 
tinuação ao prestígio alcançado 
pelo Coral Vera Cruz. 

Juventude Monárquica 

A Juventude Monárquica de 
Aveiro procedeu à eleição da 
Comissão Concelhia de Aveiro, que 
passa a ter seguinte constituição: 

Presidente, Artur Jorge Leite 
Figueiredo de Almeida; Tesourei- 
to, Fernando José Vaz de Sousa; 
Vogais, Júlio César Couceiro de 
Barros; Assuntos Escolares, João 
Miguel Souto de Miranda. 

or solicitação do Directório 
Nacional desta organização políti- 
ca juvenil, foi igualmente realiza- 
da a eleição para o delegado ao 
Conselho Nacional, cargo este que 
passa a ser ocupado por João 
Miguel Souto de Miranda. 

XI Exposição Aveiro] Arte 

Diversos elementos da secção 
de Artes Plásticas do Clube dos 
Galitos — Aveiro / Arte, estiveram 
reunidos na sede daquela presti- 
giosa colectividade, para estabele- 
cer futuras directrizes daquele já 
tão conceituado movimento de 
formação estética a que se pretende 
imprimir mais vivo dinamismo. 

Depois de larga e profícua troca 
de impressões, foi para já decidido 
promover em Dezembro próximo 
a XI Exposição Aveiro / Arte. 

Novo barco arrastão 

Construído nos Estaleiros Na- 
vais de S. Jacinto, acaba de ser 
lançado à água um novo barco de 
pesca de arrasto costeiro, com a 
arqueação bruta de 200 toneladas, 
o qual é pertença da empresa «Pes- 

Marcelo Caetano. 

    
Gâmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 156/80 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva é 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Cimara Municipal 

de Aveiro; 

Faz público que ANTÔNIO 
GOMES DOS SANTOS, resi- 
dente na Rua dos Areais, em 
Esgueira, deste Concelho, reque- 

reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais de 

sua sogra MARIA AUGUSTA 
DE JESUS, da sepultura n.º 1212, 

do 5.º talhão, do Cemitério Novo 

de Esgueira, para a sepultura n.º 
62, do 1.º talhão, do mesmo 

Cemitério. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haves 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
14 de Novembro de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 13-11-9801 

1.º Prémio ... 36088 
Cras 58243 
Brett 4985 

* 

N.º da extracção de 20-11 - 1980: 

1.º Prémio ... 68661 
2” 44720 
Be oM 48086 

    

Ajudai a Indústria Portuguesa! 

Compraisó produtos portugueses! 

  

carias Beira Litoral» e ficou com 
o nome de «Ria de Aveiro». 

Mais contentores de lixo 

A Câmara Municipal deliberou 
adquirir mais 50 modernos con- 
tentores de lixo, para distribuir 
quer pela área citadina quer pela 
zona rural. 

Esses novos contentores, sem 
dúvida de muita utilidade, impor- 
tarão numa importância de aproxi- 
madamente 1300 contos. 
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Professor Marcelo Caetano 
MISSA DO 30.º 

No próximo dia 25, pelas 18 horas, na Igreja da 
Misericórdia, em Aveiro, é rezada solene concelebração 

eucarística por alma do egrégio Português, Professor 

A COMISSÃO PROMOTORA, 

Francisco Vale Guimarães 

Horácio Marçal 
Manuel Homem Ferreira 

Fernando de Oliveira 

  

DIA 

  
VS. Simão 

Contas das festas realizadas na 

Quintã do Loureiro, nos dias 

25, 26 e 27 de Outubro de 1980 

Receitas 
Peditório na Quintã 48.507$50 
Em Cacia 12.614$00 
No Cabeço 2.215$00 
Em Sarrazola 8.002$50 
Em Vilarinho 3.565$00 
Na Póvoa e Paço 5.695850 
Nas arruadas com os 
Zés Pereiras e arraiais 15.815$00 

Total das receitas 96.414$50 

Despesas 
Conjuntos musicais 
«Os Nórdicos» 9.000$00 
«Nova Geração» 7.500$00 
«Arco - Iris» 9.000$00 
«The Lord's» 5.000$00 
«Renovação» 8.000$00 
Zé Pereira 3.000$00 
Fogo 28.900$00 
Seguro de fogo 1.184$00 
Licença de fogo 336850 
Aparelhagem Sonora 
«Lusa Rádio» 8.000$00 
Armação do recinto 10.000$00 
Serviços Municipalizados 1.336$00 
Licença da festa 245$00 
Direitos de autor 220$00 
Serviço pela G.N.R.  3.555$00 
Reconhecimento de assi- 

naturas e selos 246300 
Fazer contratos, impres- 

sos e valores selados 630800 
Execução de programas 

na Tipografia Vouga 1.080$00 

Total das despesas 97.232$50 

Verifica-se um défice de 818$00 
e o pároco da freguesia entregou 
100$00 no acto das contas, supor- 
tando o juiz das festas Florindo 
Ventura Mateus o restante 718$00. 

As despesas de padres e licen- 
ças eclesiásticas, que totalizaram 
5.050$00, foram pagas por pro- 
messa a cargo do tesoureiro destas 
festas João Mateus Marques, 

O dinheiro colocado nos ando- 
res durante a procissão foi retirado 
pelo pároco da freguesia e por 
pessoa às suas ordens, não sabendo 
a comissão das festas o total da 
importância realizada. 

O juiz e mordomos agradecem 
a todos quantos contribuiram mo- 
netariamente e com a sua presti- 
mosa ajuda em trabalho para o 
engrandecimento destes festejos. 

A Comissão, 

Florindo Ventura Mateus 
João Mateus Marques 
Mannel Ventura Mateus 

Francisco Coutinho Oliveira 
João de Sousa Monteiro 
  

Vende-se 
Casa e quintal com poço e 

árvores de fruta, na Rua do Alcai- 
de, 17 — Frossos — Angeja, 
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Notícias locais 

Festas a Nossa 
Senhora da Conceição 

No dia 8 de Dezembro próximo, 
vão realizar-se em Cacia as festas 
em honra de Nossa Senhora da 
Conceição, para cumprimento de 
uma promessa do saudoso António 
Soares de Oliveira (o António da 
Barra), que são promovidas pelos 
srs. José Augusto de Oliveira Dias 
e Caetano Mateus Morgado, coad- 
juvados por outros seus amigos. 

O programa já elaborado é o 
seguinte: 

As 7 horas, uma salva de fogue- 
tes dará início aos festejos; às 8,30 
horas, a Banda Velha União Sao- 
joanense percorrerá as ruas princi- 

is de Cacia e Sarrazola; às 11 
oras, Missa solene e sermão; em 

teguiãs sairá a majestosa Procissão: 
pelo itinerário do costume, com 
a participação da mesma Banda; 
e das 16 às 20 horas, decorrerá 
um arraial abrilhantado pelo con- 
junto «Voz do Vouga». 

* 

De Taboeira 
Oferta à Escola Primária 

Mais uma vez, foi esta escola 
de Taboeira beneficiada com uma 

erosa e valiosa oferta do nosso 
itual benemérito sr. Manuel de 

Oliveira Lares. Desta vez, trata-se 

de um magnífico aspirador, o que 
muito agradecemos, pois desta 
maneira, melhoram bastante as 
condições de trabalho, especial- 
mente as da Contínua desta escola. 

Por tudo, mais uma vez, vimos 
AA agradecer: «Bem 

ja, Sr. Lares». 

As professoras da escola de Taboeira 

    

Casa para habitação 
VENDE-SE 

dita no lugar do Fontão — Angeja 

Tratar: Telef. 25870 
Chamar D.* Olívia 

Vende-se 
Casa de habitação de rés-do-chão 
e 1.º andar, no lugar de Loure, 
que pertenceu a António Nunes de 
Almeida, no centro da localidade. 

Tratar com o genro Manuel 
Rangel Borralho — Aradas. 

Mostra Ircília Dias de Almeida, 
moradora junto daquele prédio. 

Vende-se 
Prédio em Esgueira, na Rua 

General Costa Cascais, n.º 35-37, 
com bom quintal e poço. 

Óptimas condições. 
Contactar pelo telef. 95207 — 

Coimbra. 

Vende-se 
' Terreno no Bairro Romariz 
(Cubo), para construção de casas. 
Toforma Manuel da Silva Valente 
— Rua do Coval — Angeja. 

Padaria 
Trespassa-se em Montemor-o- 

-Velho. Telef. 68161 (Coimbra). 

            

O jornal não saiu 

Pos falta de saúde, não pudemos 
quero e imprimir o nosso jornal do 

que o te número 
sis Epa de 15 de Novembro. 

8 desculpa. 

a 

15-11 - 1980 
  

De Sarrazola 
Falecimento . — Na sua casa do 

Cabeço, faleceu no dia 6 de No- 
vembro corrente a sr.* Maria Rita 
Simões Cancela, de 92 anos, que 
dias antes tinha adoecido; mãe do 
sr. José Maria Dias Pereira, empre- 
ado na Cantina da Fábrica de 
elulose, casado com a st* D. 

Laura da Conceição; avó do sr. 
José Manuel da Conceição Pereira, 
casado com a sr* D. Maria Fer- 
nanda Bastos Gonçalves, emigra- 
dos na Alemanha; e da sr.* D. 
Maria Lúcia da Conceição Pereira, 
casada com o sr. Armando Azeve- 
do Mateus, empregado na Fábrica 
de Celulose; e bisavó dos jovens 
Sandra Maria Bastos Pereira; Jorge 
Armando e Lúcia Maria Pereira 
Mateus. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 8, pelas 10 horas, com a encot- 
poração de uma irmandade e o 
rev. pároco da freguesia, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo. 
Foram - lhe oferecidos 12 bou- 

quets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
e o genro deste, acima referidos. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 44- A, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Baile de beneficência. — No 
Largo de Sarrazola, realizou-se no 
domingo, dia 16, um grandioso 
baile a favor da construção do 
uartel dos Bombeiros Novos de 
veiro, abrilhantado pelo conjun- 

to «Improviso 5», de Angeja. 
Foram promotores os srs. Dinis 

de Almeida, mia do Café 
«Vera-Cruz», e Mário Vilar, sendo 
o produto eia de 8.800$00, 
verba que já foi entregue à refe- 
tida corporação. 

Louvável iniciativa a bem dos 
soldados da paz. 

    

Vende-se 
a casa de habitação que foi do 
falecido António Gonçalves Nunes, 
na Rua Vasco da Gama, em Cacia. 

Recebem ofertas os herdeiros. 

Habitação 
Pretende-se alugar casa para casal, 
c/2 filhos menores, em Cacia ou 
Quintã do Loureiro, Dão - se refe- 

  

rências e garantias. Informa-se na: 
Redacção. — Telef. 91118, 

Vende-se 
Casa de habitação, com quintal, 

devoluta, na Rua das Roçadinhas, 
em Cacia. 

Recebe propostas Manuel Tava- 
res Dias Mourão — Sobreiro — 
Albergaria-a-Velha. 

    
  

  

Vende-se 
Casa de habitação devoluta, com 

3 assoalhadas, cozinha, casa de 
banho e anexos, na Quintã do 
Loureiro. 

Informa Artur Carvalho, no 
mesmo lugar. 

VENDEM-SE 
Duas moradias, uma com comér- 
cio de talho e outra encostada, na 
Rua Conselheiro Nunes da Silva, 
em Cacia. 

Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 84 — Cacia. 

  

De 8. João de Loure 
Falecimento . — No hospital de 

Aveiro, onde dera entrada no dia 
28 de Outubro para tratamento 
do coração, faleceu no dia 4 de 
Novembro corrente a sr.* D. Aida 
Martins Linhares, de 54 anos, viú- 
va desde 27 de Março de 1973 do 
saudoso António Brandão Noguei- 
ta, que foram moradores na rua 
do Cabo. 

A extinta era mãe do sr. João 
António Linhares Nogueira, fun- 
cionário do Centro Regional de 
Previdência de Aveiro, casado com 
a sr” D. Maria Fernanda da Silva 
Oliveira, residentes em Eixo; e da 
sr.» D. Maria de Fátima Linhares 
Nogueira, casada com o sr. Manuel 
Maria Vieira da Silva, chefe de 
secção de montagem na empresa 
Ribeiros, L.º, na Borralha (Ague- 
da); e avó das meninas Elisabete 
Maria Oliveira Nogueira, Maria 
de Lurdes Nogueira da Silva e 
Alexandra Filipa Nogueira da Silva. 

  

Aida Martins Linhares 

A sua morte causou grande 
consternação, sendo os restos mot- 
tais trasladados para a sua casa 
desta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 

dia 6, pelas 16,30 horas, com um 

acompanhamento dos maiores or- 

ganizados nesta freguesia e a en- 

corporação das irmandades erectas 

nesta localidade; o rev. pároco, 

que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial e enco- 

mendou o corpo; e a Banda Velha 

União Sanjoanense, que executou 

sentidas marchas fúnebres no tra- 
jecto e no cemitério. 
Foram - lhe oferecidos 57 bou- 

quets, sendo três da Caixa de Pre- 

vidência de Aveiro (da Comissão 

Instaladora, do Pessoal do Arqui- 

vo e dos Porteiros e Contínuos e 

um ramo do Pessoal da Secretaria), 

5 coroas e 3 ramos, todos de flo- 

res naturais, com sentidas dedica- 

tórias da família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura o seu filho 

e o genro acima referidos. 
O ataúde foi conduzido no carro 

dos Bombeiros Voluntários de 

Albergaria - a - Velha, com a pre- 

sença de 4 bombeiros, que fize- 
tam as necessárias translações. 

Ficou depositada no mausoléu 

da família, onde jaz seu marido. 

Tratou do funeral a Agência 
Santos, de Loure. 

A toda a família enlutada envia- 

mos as mais sentidas condolências. 

A família de Aida Martins 
Linhares, na impossibilidade de o fazer 
directamente, por desconhecimento de 

endereços, vem por este meio e de uma 

maneira geral agradecer, muito reco- 

nhecidamente, a todas as pessoas que 
acompanharam à «iltima morada a sua 
mais ente querida, não esquecendo os 
muitos amigos que se deslocaram pro- 
positadamente a esta localidade para 
esse fim, e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade. 

S. João de Loure, 15 de Novem- 
bro de 1980. 

  

  

CONVERSANDO 

Cara leitora: 

Serenamente saiba enfrentar 
todas as horas. Não trema ao 
ouvir blasfêmias. 

Não escute, se numa coa- 
versa haja intrigas, mentiras e 
se está na família. Não olhe 
para o alto, no baixo há tantos 
humildes, sedentos de um afec- 
to carinhoso. Não atire pedras, 
um dia pode ouvir o eco. 

Aceite de todos aquilo que 
mesmo a faça sofrer. Tenha 
cuidado, se na sua ira, não 
possa controlar, pois revela a 
má educação. 

Tenha pois um sorriso de 
bondade e dê de si tudo quanto 
possa aos outros; pois a recom- 
pensa é tão consoladora perante 
Deus!... 

MEDITANDO... 

Todos os dias perfumar o 
lar com o encanto e a bondade. 

= Olhar de frente e fixando 
o muito longe. 

= A felicidade é uma neces- 
sidade de dar tudo e aceitar 
tudo, 

BELEZA 

Se tem pontinhos pretos apli- 
car no rosto sumo de tomate 
grosso com um pouco de fari- 
nha de batata, 

Aplicar e deixar actuar 20 
minutos.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

CULINÁRIA 

VEGETARIANA 

Sopa de galinha à moda 

de Bombaim 

Porções: 1/4 de caldo de 
galinha bem forte; 2 colheres 
de sopa de arroz (20 grs.); 1/2 
maçã pequena; 100 grs. de car- 
ne de galinha cozida; 1 banana 
pequena; 1/2 copo de vinho, 
sumo de limão, sale salsa picada. 

Juntar o arroz ao caldo e 
deixar cozer 25 minutos. Adi- 
cione a maçã cortada às rodelas. 
Deite a carne da galinha parti- 
da. Passar a banana pelo passe- 
-vite e juntar à sopa, Temperar 
com o vinho, sumo de limão 
€ temperos ao gosto. 

Servir a sopa polvilhada de 
salsa picada. 300 calorias. 

PENSAMENTO 

Não mintas nem mesmo ao 
teu inimigo, 

CONTACTO 

Despeço-me com os meus 
cumprimentos a todas as leito- 
ras deste jornal. Até ao próxi- 
mo número. 

Angeja, Novembro 980 

J.B.   
  

De Esgueira 
Falecimentos. — No dia 8 do 

corrente, faleceu no hospital de 
Aveiro a sr.º Isaura de Oliveira 
Neto, de 69 anos, natural da Quinta 
do Gato, viúva desde 1972 de 
Manuel de Bastos, que foram co- 
merciantes em Aveiro. 

Foi depositada na igreja de 
Santo António, realizando-se o 
funeral no dia 10, pelas 16,30 horas, 
para o cemitério de Esgueira, após 
missa de sufrágio. 

— E no dia 13, também faleceu 
no hospital de Aveiro a sr.* D. 
Etelvina Dias Lobo, de 86 anos, 
solteira, natural de Oliveira do 
Hospital e residente no Bairro do 
Vouga desta localidade, tia da sr.* 
D. Maria Amélia Dias Coimbra 
Rodrigues da Silva, professora do 
ensino primário em Mataduços, 
casada com o sr. Manuel Marceli- 
no Rodrigues da Silva, empregado 
de escritório na firma Boia & 
Irmão, em Aveiro. 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo, desta localidade, 
realizando-se o funeral no dia 
seguinte, pelas 16 horas, após 
missa de sufrágio, para o nosso 
cemitério. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou osataúdes em auto-fúnebre. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

  

Fende-se 
Gabinete de Estéticista, com 

todo o recheio em estado novo, 
pela melhor oferta. 

Telefonar: 91136 — Angeja. 

  

Vende-se 
Casa para reparar ou demolir, 

com grande terreno anexo, em 
Angeja. Dá para duas construções, 

Trata: Francisco Simões Tava- 
res — Rua da Cruz — Angeja — 
telef. 91480, 

SEP a 

Quatro anos de profunda saudade 

Armindo Nogueira da Silva 
CACIA — ANGEJA 

  

No dia 1 de Dezembro próxi- 
mo, passa o quarto aniversário do 
falecimento do saudoso Armindo. 
Nogueira da Silva, querido marido 
da sr* D. Maria Augusta Simões 
Duarte, residente em Cacia, extre- 
moso pai da sr.* D. Deolinda Si- 
mões Nogueira, casada com o sr. 
José Neves Pereira dos Santos, e 
avô do estudante universitário José 
Nogueira Neves dos Santos, resi. 
dentes na Foz do Douro (Porto), 

Em sufrágio da sua alma, man- 
da a desolada viúva celebrar missa 
no dia 2 de Dezembro, pelas 8,30 
horas, na igreja paroquial de Cacia, 
agradecendo, desde já, a todas as 
pessoas que se dignem assistir ao 
piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma, 

SOU 

Trespassa-se 
Taberna e casa de pasto, no 

Cubo — Angeja, de Raúl da Silva 

Amato, Grande negócio, 

Tratar no mesmo, 
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

| António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p-f.) 91201 — TABOEIRA 

  

ROO O SE E 

0, 
ESTÉTICA 

SAUNA 

cateleirei 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef, 23719 

  

  

“Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   
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Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do Pais 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

      

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 2228 = 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex,“ à preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

  

mega 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telet. 27340, — LISBOA 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef. 91378 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 14 

(Em 23 de Novembro de 1980) 

Neste concurso estão incluidos todos 
os jogos da 1 Divisão Nacional e 5 da III. 
  

Académico - Porto 2 

Amora- Ac, Viseu i 
Portimonense - Marítimo 1 

Benfica - Guimarães 1 
Braga - Sporting x 

Varzim - Belenenses 1 
Boavista - Setúbal 1 
Penafiel - Espinho 1 

Vianense - Limianos 1 

Lourosa - Feirense 1 

U. Tomar - Peniche 1 
Vilafranguense - Almada 1 

Olhanense-Barreirense 1       

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telf. 91300 

3850 ANGEJA 

  

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralbaria civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 

    

! a 1 
António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa -S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 
(p. É.) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas     

  

AVAVAVAVA RARA RZAVZAAAWA] 

Construlora de 

António Francisco Neto & Filhos, Li: 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES Encarrega-se da sua montagem 
rd q Trabalhos garantidos em qualquer ponto do Pais 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

E
S
N
E
S
E
S
E
S
E
S
E
S
E
S
S
 

NNSININININSISSINISINSISSINSIZ 

I
N
S
I
R
A
 

A 
EZ
AV
A 

  
    

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Anedofas 
— Paizinho, trânsito é o nome 

de alguma bebida? 
— Que pergunta tão descabi- 

da, meu filho! 
—E que tenho ouvido falar 

tanto em trânsito engarrafado!... 
* 

O preso: — Lá me fugiu o cha- 
péu! Posso correr a apanhá-lo? 

O polícia: — E não voltar? 
Não senhor. Você fica aqui e 
quem vai apanhar o chapéu sou 
elx 

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 S. João de Loure   
Prognóstico para o Concurso N.º 15 

(Em 30 de Novembro de 1980) 

Este concurso engloba sete jogos da 
I Divisão Nacional e seis da II. 

A. Viseu - Académico z 
Maritimo - Amora 1 

Guimarães- Portimonense 1 

Sporting - Benfica x 
Belenenses - Braga 1 

Setúbal - Varzim 1 

Espinho - Boavista 
Salgueiros - Rio Ave 
Famalicão - Fafe x 
Portalegrense- U. Leiria 2 
U.Santarém- O. Bairro 1 
Lusitano - Montijo 

Amadora - Estoril 2 

ra
 

Assinar o «Ecos de Cacia» é 
um dever de todo o bairrista. 

  

Materiais eléctricos 

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 

  

Rua da República, 6 

Instalações eléctricas 

= 3800 CACIA 

  

    Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Pertões, etc. | 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654     
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Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

FÁNSINI4AS ESSES SESI 

VARA VA A Vea VA WA VARAS 

OFICINA DE CARPINTARIA 

E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Teleí. 93178 = LOURE — S. João de Loure 
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